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Senhor Joaquim Pedro de Abreu,

Recebi a mui estimada carta de V. M. com data
de 26 de Janeiro, algumas semanas na verdade retar-
dada, mas satisfiz cabalmente o contínuo cuidado de
recebê-la; e fico a V. M. sumamente agradecido pela
resposta às minhasquestõessobre o estado da nossa
Universidade, por que as satisfazem totalmente; e
mostram que não é possível aprender-se nela a Me-
dicina para utilizar a nossa pátria, não só pela errada
doutrina, mas também pelo bárbaro e detestável mé-
todo com que se aprende: Também agradeço a V. M.,
com todo o afecto, comunicar-me o circunstanciado
conceito que tem dos nossos Médicos práticos, e da-
queles que se têm aplicado à teoria da Medicina: Es-
pero que V. M. me fará a graça em outra ocasião de
avisar-me se estudam a Física experimental demons-
trada pela Geometria e Álgebra para servir de intróito
ao estudo da mesma ciência.

Não me admiro que o que propus no ano pas-
sado, aos pés do trono de S. Majestade que Deus
guarde, sobre a providência de mandar Portugueses
capazes aprender nas Universidades estrangeiras as
partes da Medicina para ensinar-se na nossa Univer-
sidade fosse repudiado por alguns, que as não conhe-
cem, por quimérico e impraticável: Quem chegou a
uma certa idade, com conhecimento do mundo com
quem trata na sua terra, estabelecido já com digni-
dade, não sujeita o seu juízo a parecer alheio, e só
às matérias de fé e da Religião é que faz este sacrifí-
cio: o que propus naquele papel, que V. M. tem es-
perança de ver, não continha pensamento algum da-
queles que estudei em Coimbra, nem em Salamanca,
e muito menos daqueles que adquiri enquanto pra-
tiquei a Medicina por quatro anos na Guarda, e em
Benavente. Pareceu-me que seria antes do serviço
de S. Majestade comunicar o que aprendi por trinta
e quatro anos nas Universidades de Pisa, Montpel-
lier e Leyde, nas Escolas e Hospitais de Londres e
da Rússia, e pela correspondência que tive com Mrs.
Vanswieten, Haller, Schreiber, Guntz e Gaubius, to-
cante à verdadeira Medicina, e como deve ensinar-
se: Será impossível que se compreenda em Portugal
o que se adquiriu em tão vários climas, e com tão
diversas pessoas: e vejo-me obrigado já a sujeitar-
me à opinião que quiserem formar de mim, prevendo
que será à custa de alguma reputação, que podia me-
recer ter envelhecido em adquiri-la: Mas não tenho
ânimo de sujeitar-me à extravagância de quem julga
do que não viu, nem experimentou; nem já estou em
idade de fazer fortuna pela lisonja. A obrigação com
que nasci, a fidelidade para o meu Rei e Senhor é a
que me conduz, e a minha eterna gratidão é a que me

anima para dizer e declarar somente a verdade em
serviço e em utilidade da minha pátria. Por este mo-
tivo, tudo o que disser nessa matéria será em estilo e
frase que todos o possam entender.

Convenho com V. M. que temos Médicos experi-
mentados, e tão capazes de tratar as doenças que lhes
ocorrem que não necessitam de luzes, nem de ensino
dos médicos estrangeiros; e que se estes vêm a Por-
tugal são obrigados a seguir o método dos nossos e
dos costumes, mas jamais ao errado dos homens. E
daqui tira V. M. a consequência, que sendo capazes
de curar também poderão ensinar a Medicina verda-
deira publicamente: ficando então evidente que são
supérfluos os Estrangeiros para nos virem ensinar.

Não insistiria V. M. tanto neste ponto se tivesse
lido muitas cartas que tenho escrito para Portugal;
nas quais sempre reprovei que se chamassem Mes-
tres estrangeiros, não só para ensinar a Medicina,
mas ainda outra qualquer ciência, ou arte: A expe-
riência que adquiri quando exercitei o cargo de Vice-
presidente do Tribunal de Medicina na Rússia, me
ensinou o dano que causam estas disposições, sem-
pre desgraçadamente sucedidas. No que eu insisti
até agora foi representar a suma necessidade que
temosque saiam os mais penetrantes e laboriosos
engenhos a aprender as ciênciasnas mais célebres
Universidades da Europa, para ensiná-las depois na
nossa ou onde S. Majestade for servido ordenar.

Do mesmo modo tira V. M. a consequência da-
quelesAnatómicos, BotânicoseQuímicosque temos
que poderão ensinar publicamente do que infiro; que
também V. M. acha supérfluo saírem portugueses a
aprender estas partes da Medicina.

Eu estou tão bem informado que V. M. deseja, e
promove, tudo o que poderá contribuir ao bem pú-
blico e ao serviço de S. Majestade que Deus guarde
que deixo à disposição de V. M. julgar, se temos,
ou não temos, Portugueses capazes de ensinar a
Medicina publicamente; com tanto que me permita
declarar-lhe o que se necessita para professar estas
ciências, e que V. M. pondere, se merece atenção
debater-se esta matéria para tomar-se nela uma re-
solução decisiva, e acertada.

Eu confesso que temos Médicos Práticos tão ca-
pazes que não devemos ter inveja aos estrangeiros.
Mas duvido que estes mesmos já no exercício da sua
arte, por quinze ou vinte anos, sejam capazes de en-
sinar a Medicina publicamente. Mas submeto o meu
juízo ao de V. M. no caso que achar que estes Mé-
dicos além da sua Ciência Médica experimental, sai-
bam aAnatomia, aFísica, aMatéria Médica, aFar-
mácia, e aQuímica. Se serão capazes de explicar as
Instituições Médicasde Boerhaave, e os seusAforis-
mos; se serão capazes de explicar emlatim, língua
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das Universidades, estas obras, e com aquele método
e ordem com que estão compostas. Se serão capazes
de, à cabeceira dos enfermos no Hospital que for da
Universidade, ensinar a prática aos seus discípulos,
como Boerhaave a ensinava daquele modo que V. M.
lerá no 2.ovolumePraxis Medicae. Trajecti, vol. V,
onde vemos estas lições.

Digo que se a nossa pátria for tão feliz de possuir
tais homens e que V. M. possa dar fé que conhece e
tratou tais Médicos, nesse caso, quanto a mim, tem
o meu voto para ensinar; e reprovarei que para este
efeito saiam a aprender fora do Reino.

Do mesmo modo digo desses Anatómicos que V.
M. conhece discípulos de Santucci. Se souberem dis-
secar conforme o método deEustachio, Albinus de
Vesalio, deWinslowou Lieutaud; e souberem expli-
car aorigem, e ousode cada parte do corpo que dis-
secarem, se souberem preparar as partes doesque-
leto, e do resto do corpo por injecções, secá-las, e
embalsamá-las para demonstrá-las juntamente com
os cadáveres: Se nos mesmos ensinarem asopera-
ções da cirurgia, e dospartos; Se souberem aPato-
logia, e aHistória Médica Prática, ou pelo menos o
que contém oSepulchretum Anatomicum Bonetipara
explicar ostumores, exortoses, aneurismas, pólipos,
anciloses, e outras causas estranhas ao corpo humano
que se acham às vezes nos cadáveres quando se dis-
secam; nesse caso, se V. M. der fé que temos lá tal,
ou tais Anatómicos, tem o meu voto para ensinar pu-
blicamente sem pôr-se no perigo de passar as águas
do mar.

Mas se não souberem mais que dissecar o que
Santuccinos deu no seuCompêndio da Anatomia,
que se reduz à nomenclatura das partes do Corpo
Humano; nesse caso tenha V. M. por certo que se-
rão obrigados a aprender ainda o que lhes falta para
ensiná-la publicamente.

Para ensinar a Medicina não pretendo eu que haja
Botânicos: Bem sei que deles necessita tanto o Es-
tado como dos lavradores honrados; por que V. M.
sabe muito bem que os Botânicos são aqueles que
dão a conhecer o uso de 15 até 17 milplantas, e ár-
vores, na vida civil, e na Medicina: Como também
as váriasterras, pedras, minerais, animais, insectos,
aves, peixes, sais, bitumes, &a. Bastava que esses
Botânicos conhecessem no campo, e no jardim da
Universidade 600 plantas medicinais, a sua cultura,
as suas virtudes, em queremédios entram; bastava
que soubessem e conhecessem do mesmo modo to-
dos os simples, em que remédios entram, as suas do-
ses; ensinar aFarmácia, dar o uso na Medicina des-
tessimples, e compostos; em que enfermidades são
saudáveis, ouperniciosos; e que soubessem também
a Medicinaprática, com aQuímica.

Se V. M. tiver lá esta sorte de Médicos, estou certo
que são capazes de ensinar aFarmácia, e aMatéria
Médica; e se souberem ensinar a ciência das Plantas
pelo método deTournefort, Linnaeus, ouVan Royen
então têm o meu voto pleno para serem professores.

Mas se V. M. vir que toda a sua botânica se reduz a
um quintal com algumas plantas raras, e com outras
tantas flores da maior beleza, examine V. M. antes
se tem os conhecimentos que requer este nome para
dar-lhe o seu voto que ensine publicar esta ciência da
Matéria Médica e Farmácia.

Não duvido que haverá muitos homens capazes
de destilar espíritos minerais e salinos, fazersaise
extractos, tinturas e aromas[?] de Vénus: Mas es-
tas preparações químicas faz qualquer Boticário bem
instruído, e também um criado num Laboratório quí-
mico. V. M. sabe muito bem que quem possua a ci-
ência daQuímicaé um Filósofo da primeira ordem
na Física Experimental, e na sua língua, que são as
Matemáticas; o que sabe as operações dosMênstruos
Químicos, daFermentaçãoe daPodridão; a compo-
siçãoe adissoluçãodos três ReinosVegetal, Animal
e Mineral, o que é capaz de ensinar, e explicar aQuí-
micadeBoerhaave, dePedro Shawescrita em Inglês,
e a deMacqueremFrancês. Se V. M. tem destes quí-
micos, poderão professar publicamente a ciência que
possuem que por aqueles que sabem somente regular
o fogo, para que se não esturre o extracto, ou arre-
bente a retorta, estou certo que não merecerão de V.
M. a sua aprovação.

Mas tudo o que venho a relatar seria inútil nestes
Professores deMedicina, de Anatomia, de Matéria
Médica, e de Química se ignorassem:

1. A Física Experimental, e a língua em que se
aprende, e está escrita.

2. As línguasInglesae aFrancesa.

3. O Método de ensinara Medicina explicando
os Autores, e ensinando a prática de cada parte
dela.

Não me persuado que V. M. conheça lá muitas
pessoas que sejam capazes de ensinar aFísica ex-
perimental, sem embargo que temos já muitos dis-
cípulos dos R. R. P. P. do Oratório que a ensinam:
Estes discípu]os não duvido que saibam o uso do
termómetro, do Barómetro, da Pompa Boyleana, e
de um Prisma: Mas estou persuadido que os não
proporá para ensinarem publicamente esta Ciência.
Quem há-de professá-la, há-de compreender, não
quero Newton, mas, pelo menos, S’Gravesende, De-
raguiliers, Helxam, e sobretudo Musihembroeck; V.
M. sabe que sem saberGeometria, Trigonometria,
Álgebrae asSecções Cónicasque nem os Mestres a
podem ensinar, nem os discípulos bem aprender: E
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V. M. sabe que não temos estas escolas: e que hoje
a língua em que se ensina aFísica Experimentalsão
as Matemáticas, e que sem elas, é perder o tempo
aplicar-se a esta ciência.

Sabe V. M. perfeitamente que a base da Medicina
é esta Física e que sem ela não se entendem as obras
de Boerhaave, e dos seus discípulos: e que só esta
Medicina é a que deve ser ensinada numa Universi-
dade que não quiser ficar na barbaridade e ignorância
que V. M. acha na de Coimbra: Não quero já de-
cidir que é necessário que vão Portugueses capazes
a aprender fora as Matemáticas e a Física Experi-
mental para ser base da Medicina: Estou já suspeito:
Decida V. M., e se achar lá quem explique da Ca-
deira p.abaixo em Latim os Autores nomeados acima,
peço-lhe a V. M. dar-lhe o seu voto para professar pu-
blicamente.

2.o No que toca às línguas, dirá V. M. que é o amor
dos Estrangeiros que ganhei por trinta e cinco anos
que trato com eles: Eu bem sei que alíngua gregaé
necessária a umMédico, e indispensável a umAna-
tómicoe a umBotânico: Mas afirmo a V. M. sem pai-
xão que passará por ignorante um Professor de Medi-
cina, em toda a Europa sem saberFrancês, e Inglês,
ainda que saiba tudo o que está escrito emLatime na
línguaGrega. Dirá V. M. que lá se podem aprender
à força de Gramáticas, e de Dicionários; é verdade;
mas muito mal; e tão fracamente que jamais possam
entender um Autor; porque é certo que sem falar, e
saber escrever uma língua, ainda que com milhares
de faltas e erros, jamais se entende bem. Mas acordo
já que aprendam na pátria estas línguas, de que modo
virão noConhecimento, e naeleiçãodos bons Auto-
res que tratam da Medicina, escritos nelas? Quem
será o que os avisará do seu uso e da crítica que me-
recem, ou da aprovação que adquirirão?

Eu também deixo esta parte ao parecer de V. M.,
e de opor-se, ou representar que saiam portugueses
fora p.aaprenderem estas línguas.

3.o Já considero estar culpado gravemente no con-
ceito de V. M. quando disse acima «que tudo o que
vinha de relatar seria inútil naqueles Professores de
Medicina, Matéria Médica, Anatomia e Químicase
ignorassem o método de ensinar estas ciências»?. Já
estou ouvindo que V. M. me argue «e para que se
me ordenou a mim por Ordem de S. Majestade que
Deus guarde» que escrevesse «do melhor método de
ensinar e aprender a Medicina». Não bastará este
meu trabalho? Será necessário depois dele, ou an-
tes, que vão Portugueses aprendê-lo nas Universida-
des estrangeiras? E resolverá V. M. que ou sou inco-
erente, ou que sou incapaz do que me encarreguei.

Lembro-me agora que lendo em Portugal a Filo-
sofia de Rohault com as notas de Clarck, cheguei a

ler as experiências feitas napompa Boyleana; com o
termómetro, e com o telescópio; nunca pude formar
conceito destes instrumentos, e fui consultar Marti-
nho de Mendonça e de Pina para explicar-me o que
não entendia; mostrou-me aquele excelente varão em
um tomo dos Elementos das Matemáticas deWolf
as figuras daqueles instrumentos, explicando-mas ao
mesmo tempo, e nunca pude formar, nem ainda uma
confusa ideia deles: Saí fora de Portugal e com uma
vista de olhos, pela primeira vez que vi a Pompa de
Boyle em Londres capacitei-me, o que não pude al-
cançar por todas as descrições, nem figuras, nem ex-
plicações.

Agora creio que V. M. conceberá o que sou obri-
gado a escrever, e o que devem saber aqueles que
executarão por Ordem de S. Majestade o que estou
escrevendo: para entenderem, e executarem,o me-
lhor método de estudar a Medicinaé necessário, pri-
meiro, que o tenham visto: Suponha V. M. que na
aula da Hidrografia, de Lisboa, e mesmo em todo o
Portugal, não houvesse uma Agulha de Marear, ou
Boussole como lhe chamam os Franceses, e que o
Cosmógrafo-Mor, desse uma descrição tão exacta, e
tão excelente, como deu o nossoJerónimo Osório
na Vida del Rei Dom Manuel, e que por esta des-
criçaõ explicasse os ventos, e os vários rumbos aos
seus discípulos; que sucederia? Nenhum deles con-
ceberia perfeitamente aquele instrumento; e por con-
sequência nenhuma das suas propriedades: Mas su-
ponhamos que acabada a lição entrasse o mais tosco
marinheiro, com aAgulha de Marear, e a mostrasse;
num instante aqueles discípulos ficariam mais bem
instruídos dela que por toda a lição que acabavam de
ouvir.

Daqui vê V. M. evidentemente que há coi-
sas que nem por livros, nem lições de Mestres
se poderão jamais entender: é necessário vê-las,
tratá-las e aprendê-las por experiência própria para
compreendê-las, e depois exercitá-las: Nométodo
que escrevo poderei aconselhar o melhor método de
dissecar os cadáveres, indicar os Autores que trata-
ram desta matéria, como se devem explicar, e em
que língua; mas tudo isto não basta para ensinar um
Anatómico que há-de dissecar publicamente; é ne-
cessário que ele tenha visto ensinar quatro ou cinco
dos mais famosos Anatómicos, de que modo o teatro
anatómico é composto, de que instrumentos usam,
quando quer mostrar certas partes do cadáver, por
onde começa, que preparações anatómicas compara
com o cadáver; como se fazem estas preparações;
que instrumentos, vg., seringas, caldeiras, e fornos
são necessários para prepará-las, &a. Para estas coi-
sas experimentais é necessário que o Mestre da Ana-
tomia as aprenda pela comunicação dos mais experi-
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mentados Anatómicos; e nenhum livro, método, nem
ensino de cadeira as poderá ensinar, como mostrei
acima falando daPompa de Boylee daAgulha de
Marear.

Para aprender estes conhecimentos intuitivos é
que propus e V. M. proporá também, que necessi-
tam aqueles que hão-de ser Mestres da Medicina, e
suas partes, saírem fora; ainda que tenham já a ciên-
cia para ensinarem; porque em Portugal não havendo
escolas científicas, como V. M. me diz da Universi-
dade, onde o método de ensinar é tão contrário ao
progresso das ciências é impossível que lá se possam
aprender.

E para que V. M. não me acuse que por costume
e paixão propus a necessidade de saírem Estudantes
Portugueses a aprender não só a Medicina que hão-de
ensinar, mas também as mais ciências humanas, direi
aqui em breves palavras de que modo aprendemos o
que sabemos em Portugal, e de que modo se sabe, e
ensina nas Universidades, que propus. O maior ser-
viço que posso fazer às ciências, e à minha pátria,
é capacitar a quem as quiser aprender, mostrar-lhe
o que sabem e o que lhes falta; e tirar-lhes as erra-
das ideias que já sabem e que não necessitam apren-
der: O maior serviço que faz o Jardineiro às sementes
e tenras plantas que semeou é mondar o jardim das
inúteis, que crescendo continuamente sufocam aque-
las que o hão-de sustentar: A maior, e a principal
virtude na Filosofia Moral é arrancar do ânimo os ví-
cios porque sufocam o lume da recta razão: E tudo
o que se pretende pela boa Lógica e ciência do Mé-
todo é dissipar do juízo as opiniões erróneas, nasci-
das do costume e da educação. E é o que por exem-
plos vou mostrar evidentemente. Se eu escrevesse
somente para V. M. Bastava-me dizer-lhe que tudo
o que sabemos ou aprendemos é pelo métodoAnalí-
tico; e que o que se aprende nas Universidades que
propus é pelo métodoSintético; V. M. sabe a dife-
rença da excelência deste e do acanhado daquele.

Do modo que V. M. fez a honra de responder-me
sobre o ensino da Faculdade de Medicina da nossa
Universidade, podemos afirmar que não se aprende
nela nem a teoria nem a prática da Medicina. Si-
gamos portanto a vida do melhor estudante que se
formou em Coimbra ou Salamanca, e veremos que
se saiu daquelas Universidades com os conhecimen-
tos deRiverio, Velles, Baglivi e Sydenhamque se re-
puta ter aproveitado o seu tempo; por descargo de
consciência, apercebendo-se do pouco que sabe, põe-
se a praticar por um ou dois anos debaixo da direc-
ção de algum Médico velho e experimentado. Com
aquele ensino experimental aprendemos a receitar,
a conhecer adiferençaentre umafebre contínuae
umaintermitente; as diferenças dospulsos, e saber ti-

rar algumaindicação. Estabelecemo-nos por último
em alguma vila ou cidade, começamos a praticar.
Lembremo-nos do tumultuário dos nossos estudos:
Lemos os Autores práticos, sem crítica, pela igno-
rância que temos daHistória da Medicina e da Ana-
tomia Subtil. Não compreendemos as observações,
nem as dissecções dos cadáveres, que lemos: E fica-
mos ignorantes daquela excelente doutrina que está
noSepulchretum Anatomicum Boneti. Como na Uni-
versidade não aprendemos aMatéria Médica, Far-
mácianem aQuímica, não compreendemos os remé-
dios que lemos nos Autores, nem os sabemos aplicar
às doenças. Não sabemos fazercolecçõesda nossa
leitura, e por último julgamos só por verdadeiro o úl-
timo livro de prática que estamos lendo; porque não
estando antes o entendimento informado com as re-
gras da verdadeira Medicina, julgamos que só aquilo
é verdade que se nos mostra com alguma aparência
de certeza. Contudo, receitamos, visitamos e prog-
nosticamos; mas confundidos na mais perplexa ig-
norância. Porém, à força de erros, à força de bons e
maus sucessos vimos por último em sete ou oito anos
a adquirir uma certa experiência que nos trouxe um
método de ordenardezou dozeremédios, nos quais
como em um circulo se compreende toda a nossa Me-
dicina.

Assim se passam estes primeiros anos da nossa
prática adquirindo, como diz Plínio,per mortesa
nossa experiência: e deste modo à custa da humani-
dade, e da nossa consciência, vimos depois de quinze
ou vinte anos a ser Médicos práticos, se não com a ci-
ência, pelo menos com a prudência de não agravar as
doenças, que muitas vezes não conhecemos, quando
não podemos curá-las.

Isto mesmo sucedeu-me em Portugal, e vi que su-
cedeu a muitos Médicos meus conhecidos; e quem
for sincero e verídico, é certo que confessará o
mesmo que venho relatar.

Quando considero como aprendemos a Medicina
e como a praticamos em Portugal nos primeiros anos
da nossa prática, parece-me que estou vendo umpe-
dreiro, ou umbombardeiro, trabalhando nos seus ofí-
cios: Parece-me que estou vendo edificar uma ca-
pela, sem riscos nem medidas: não se abriram os ali-
cerces, nem se aprofundaram à proporção do peso
que havia de cair-lhe em cima; saiem já as paredes
fora da terra; abrem-se as ombreiras sem medida,
levanta-se a abóbada sem andaimes proporcionados,
e depois de feito o campanário, aparecem rachas na
abóbada, e nas paredes, e está ameaçando a cada ins-
tante a ruína de todo o edifício; o pedreiro já adver-
tido das faltas de não haver aprofundado os alicerces
à proporção do peso, deita o que edificou abaixo, e
começa com aquela experiência a reedificar o que
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destruiu; o que faz tantas vezes, quantas errou: o
Bombardeiro que não sabe nem as leis do calibre das
peças, nem as da força da pólvora, quer meter uma
bala no alvo que determinou: que faz? Começa a car-
regar com pouca pólvora, dispara; vê que não chegou
ao alvo; mete mais; e acrescentando a quantidade, e
provando, errando o alvo, e disparando, tanto errou,
até que acertou. E deste modo, pela experiência é
que se aprende. Mas o Arquitecto e o Engenheiro,
instruídos das regras destas artes, munidos de ins-
trumentos de que sabem usar, executam, da primeira
vez, o que o Pedreiro e o Bombardeiro não podem
executar antes de terem errado e experimentado mui-
tas vezes.

Como sou também Médico, Senhor Doutor, não
quero fazer a aplicação: deixo a quem ama a ver-
dade, o bem da sua pátria, a paz e a tranquilidade
da sua consciência, que é tão doce, ponderar aqueles
exemplos, e lembrar-se como praticou nos primeiros
anos depois que saiu da Universidade.

Pergunto agora, mesmo àqueles que não sabem
nem a Arquitectura nem a Artilharia: e serão capa-
zes, estepedreiroacima e estebombardeiro, de ensi-
nar a Arquitectura e a Artilharia? Será o primeiro ca-
paz de explicarVitrúvio, Vignola, eScammozzida ca-
deira? E o segundo explicarDe Vaubane S.t Remy?
Todos teriam por ignorante destas artes a quem afir-
masse que eram capazes de ser Mestres, porque sem
Geometria prática, Mecânica e muitas partes da Fí-
sica e conhecimento de muitas artes não pode haver
Arquitecto nem Engenheiro.

Newton, o grande Isaac Newton, foi o único Ar-
quitecto da Física Geral e experimental, como o foi
da Medicina o Príncipe dela, o socorro da humani-
dade, Hermanno Boerhave. Estavam nos livros gre-
gos e latinos, e nos dos nossos tempos, milhares de
observações da Física; o mesmo Isaac Newton tinha
feito muitas e combinando-as, no que concordavam,
e separando-as no que discordavam, compôs aquele
imortal livro Principia, demonstrados pelas mais su-
blimes Matemáticas: Do mesmo modo compôs Bo-
erhaave as suas obras, com a diferença que não de-
monstrou os princípios que estabeleceu pelas Mate-
máticas, mas por factos, e experiências: Juntou com
um trabalho incrível todas as operações, e produções
docorpo são, eenfermo, observou no que concorda-
vam, e no que se diferenciavam, combinando, e se-
parando tudo o que conservava, ou destruia o corpo
humano, formou aquelas imortais obras que nos dei-
xou.

Parece-me que estou vendo um Arquitecto de Su-
perior instrução nas Matemáticas, Mecânica, Física,
e mais artes relativas à sua ciência, a quem um po-
deroso Príncipe ordenou edificar uma Basílica no lu-

gar onde estavam todos os materiais que haviam de
empregar-se na sua fábrica: Estou vendo que este Ar-
quitecto mandou separar uns dos outros; aqui man-
dava separar as pedras molares para os alicerces; lá
os mármores para as colunas; da outra parte as traves
e as madeiras para os andaimes, e os metais para as
ataduras e ornamentos; media depois o terreno, com-
punha o seu risco, media depois as pedras para as
colunas, arquitraves e as abóbadas e mandava con-
forme o talho assentar cada pedra e cada metal em
seu lugar; de tal modo que ficando todos separados,
mas unidos pela arte, vinham a compor um belo e
majestoso edifício, onde a comodidade, a facilidade,
agrado, gradação e proporção faziam sentir a harmo-
nia à primeira vista.

Por método semelhante compuseram Newton e
Boerhave as suas obras. E se nenhum homem pode
julgar das proporções, simetria e distribuição daquela
Basílica sem saber as regras da Arquitectura funda-
das na Física, e nas Matemáticas, do mesmo modo
ninguém poderá julgar, entender, nem compreender
as obras de Newton e as de Boerhaave sem haver
aprendido as mesmas ciências que serviram à sua
construção e composição: E então se vê claramente
que se para entender as obras de Boerhaave necessita
o discípulo e o Médico saber as Matemáticas Ele-
mentares - Física, Anatomia, Matéria Médica, Far-
mácia, Cirurgia e a Química, que maiores progressos
são necessários nesta parte da Medicina para ensinar
publicamente as suas obras? E o mesmo exemplo do
Arquitecto, que edificou a Basílica proposta, me ser-
virá aqui para corroborar esta consequência.

Se nenhum homem sem instrução da verdadeira
arquitectura poderá julgar da proporção, simetria,
nem distribuição daquele majestoso edifício, como
poderá ensinar a mesma Arte? Mas suponhamos que
tenha dela alguns princípios; será ele capaz de ex-
plicar Vitrúvio, ou Vignola, e de formar um discí-
pulo tão instruído como este Arquitecto que edifi-
cou a Basílica que propusemos? todos vêem a im-
possibilidade; porque todos sabem que para ensi-
nar requerem-se maiores conhecimentos do que para
obrar pelas regras da Arte.

Pois que S. Majestade que Deus guarde, pela sua
Augusta clemência, quer conservar os seus povos, e
foi servido que escrevesseDo melhor método de en-
sinar e aprender a Medicina, é evidente que não será
da sua Alta Providência, nem do seu Real agrado,
que ensinem a Medicina senão àqueles que enten-
derem a de Boerhaave, explicando as suas obras, e
praticando-as no Hospital da Universidade: Como
nas aulas da Fortificação e na da Arquitectura não en-
sinam oPedreironem oBombardeiroestas ciências,
e somente os Arquitectos e os Engenheiros têm esse
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cargo, daqui vem que se deviam examinar todas as
artes e ciências que hoje se aprendem pela simples
experiência, e aquelas que se ensinam porregrase
por métodotão científico, como requer a sua inteli-
gência, perfeição e utilidade pública, para obrigar aos
Mestres ensiná-lo; o que se estende não somente da
Medicina, mas ainda de todas as ciências humanas
que se ensinam ou devem ensinar na Universidade.

Parece-me que mostrei evidentemente, e com al-
guma atenção, o que sabemos de Medicina, e de que
modo a aprendemos, e praticamos: E que para enten-
der a de Boerhaave, que satisfaz somente à Clemen-
tíssima Ordem de Sua Majestade, e muito mais para
ensiná-la, que se necessitamprincípiosemétodoque
nem se conhecem na Universidade, nem geralmente
em Portugal; e que sendo absolutamente necessários
estes conhecimentos para a utilidade pública e glória
da Nação, que se faz indispensável irem os mais ca-
pazes Estudantes Portugueses aprendê-los nos Rei-
nos e Universidades onde se ensinam, não só para
voltarem a ensinar a Medicina verdadeira publica-
mente, mas também a Física e todas as ciências hu-
manas que devem ensinar-se na nossa Universidade.

Espero que já V. M. tenha recebido o livroInsti-
tutiones Historiæ Philosophiæ. Bruckeri; e também
que V. M. me fará a graça de responder à minha carta
do mês passado; e que V. M. me dê as suas ordens
com que lhe possa mostrar a minha veneração com a
mais pronta obediência. Deus guarde a V. M. muitos
anos.

Paris, 26 de Março de 1760.

De V. M.

Mui obrigado e mui Venerador servo

António Ribeiro Sanches

não mandei esta obra


